
A ssin atu ras

A n o ------------ Cr.$ 30,00
Semestre------- Cr.$ 17,00

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
Redação e Oficinas: 

K u q  15 õe riouembro n. 504

R e d a ro r-C h e fe : H srm in io  Ja c o n  — D ire to r: A LEXA N D R E C H ITTO  —  S u p erin ten d en te : Flavio P a cco la

ANO XIll S. PAULO Lençóií Paiili:-ta, 2 de Abril de 1Q50 BRASIL N U M E R O  620

Os homens do m om ento
A lexand re C K itto1 .

Todos os interioranos, principalmente os residentes nas ci
dades da categoria de Lençóis Paulista, no momento em cue a 
opinião pública se acha suspensa com a indecisão das candidatu
ras, deve fazer um exame retroativo da administração piesidencial 
dos govêrnos que antecederam o dr. Adhemar de Barros.

Há anos, durante o período ditatorial, especialmente, o inte
rior viveu em eterna espectativa e promessas. Cidades interioranas, 
que pela sua renda não podiam melhorar no seu sistema uibano, 
sob qualquer ponto de vista, cairam aos pedaços, obiigando as fa- 
rhílias de maior projeção e estado econômico a se mudai em paia 
centros mais confortáveis.

Em porcentagem menor, a mudança imitava o exodo ruial. 
E não poucas vezes, locutores de rádios faziam-se ouvir, apelan
do para os interioranos que não abandonassem seus postos, da
das as grandes aglomerações populares nas metrópoles.

Entretanto, todò mundo fechava os ouvidos aos apelos. E o 
interior se despovoava em marcha alarmante. Pois, os podei es pú
blicos estaduais arrancavam gordos tributos dos municípios, não 
lhes dando cousa alguma em troca.

Mas, o dr. Adhemar de Barros fôra eleito e o sistema políti 
CO e de empréstimos fói radicalmmte reformado pelo atual chefe 
do executivo paulista e o inteiior veio recebtndo as prim< iras re
compensas aO seu esforço. Os progressos interioianos, en’behza 
mentos e melhoramentos urbanos, manifesToi - e  por tôda paite, 
tanto nas cidades pessepirtas, pessediUas, udeniUas e tiabalHstas.

>0 dr. Adhemar de- Barros não visou homens, porém as ne
cessidades das populações do inteiior ainda que adotassem dife
rentes cartilhas políticas.

E’ como disse o padre Salústio Rodrigues Macl ado em sru 
discurso proferido no almoço do dia 19 do mês passado, quando 
aqui esteve o governador de São Paulo:— «V. Excia. cuando visi
ta o, inferior nunca vem de mãos vasi s, vem presidir o iníc'o de 
uma obra ou assistir a sua inauguiação».

Vetdade essa, O interior nunca e jamais conheceu tão boa 
vontade de am governo c o ro  o atual, sempre pronto a enten('er 
pedidos, venham êles de onde vierem, basta que sejam de neces
sidade popular.

Os homens dessa tempera, amigos, são os homens do mo
mento e os quais devem estar com as redeaç do poder.

Estamos por poucas hoias, esperemos.

Convite aos Ruralistas 
do Município

A Diretoiia da Associação Ru
ral de Lençóis Paulista convida 
a todos os lavradores dêste Mu
nicípio paia a reunião que se 
realizará no dia 15 de Abril, às 
13 horas, no salão do Cine Gua
rani, e ao mesmo tempo convo
ca a todos os associados para 
a Assembléia Geral que se rea
lizará em seguida para deliberar 
sobre diversos assuntos de gran
de inteiêsse da classe e para 
eleição da nova Diretoria.

Teremos o prazer de contar, 
nessa reunião, com a honrosa 
presença dos srs; Dr. Miguel 
Bechara, digníssimo Diretor da 
FARESP; Dr. Francisco Martins 
Filho, Eng. Agr. de Botucatu; 
Dr. Lauiisfon Pousa Bicudo, 
Eng. Agr. de São Manoel, além 
de Diretores de Associações vi
zinhas. A presença desses ilus
tres visitantes asseguiará o bri
lho da reunião dando oportuni 
dade para que sejam ventilados 
os principais problemas da classe.

Laborando em Município es- 
sencialmentc agiícola, os lavra
dores e pecuaiistas de Lençóis 
Paulista não podem ficai à mar
gem do giande movimento de 
arregimentação que se está pio 
cessando cm todo o país. Os 
próprios lavradores, organizados, 
influirão para que sejam dados 
melhores rumos à agropecuaria 
nacional e melhores dias àque
les que mourejam nos campos.

Conta a Associação Rural de 
Lençóis Paulista com o valioso 
e irrestrito apôio de todos os 
lavi adores.

Prefdtura Municipaldc 
Lençóis Paulista
-  A V I S O  —

De ordem do senhoi Prefrito 
Municipal, aviso a tocios os pro 
prietários de CÂES, que á par
tir do dia 10 d.' Abril do cor
rente ano, de acôido com a lei. 
ficam terminantemente proibidos 
deixa-los s.oltos e perambulando 
pelas ruas sem a respectiva li
cença e arhordaçados.

Findo o referido prazo, e*̂ ta 
Prefeitura agirá de acôrdo com 
a lei, mandando extermina-los, 
independente de mais aviso.

Lençóis Paulista, 29 de Março 
de 1950.

a) ROGÉRIO GlACOMlNl 
Escriturário-Lançador

Voleibol
Afim de disputar uma paitida 

amistosa de voleibol, seguiu pa
ra Botuçatu Ontem às 17,30 hs., 
de automovel, o forte esquadrão 
do Gren.io Espoitivo Lençoense.

Faca 4 anos em 6  meses
Ingressando para o CURSO DE MADUREZA, que 
terá início no próximo dia 10 de Abril, no 
GINÁ lO ESTADUAL «GERALDO DE BARROS»

Aulas noturnas — Professores competentes

Detalhes na Redação dêste Joinal, com Hermínio

D r. A ntonio Tedesco
- M ÉD ICO  -------

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

Rua Flor ianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, ól

Seria um asteroíde o 
«Disco-Voador»

0  estranho «objeto» foi obseruoôo 
pelo Seruiço ôe meteorologia 

no Rio
RIO, 30 — A proposito do su

posto disco voador teria sido 
visto no Rio ontem à tarde, o- 
sr. Achiles Gaetener do sei viço 
de Meteorologia, que observou 
o estranho corpo teodolito, diz 
que este tinha forma de meia 
lua pi ateada. Desenvolvia grande 
velocidade, desaparecendo nas 
alturas. Não pode entretanto pre
cisar a natureza do objeto, que 
talvez fosse algum asteroicie.

Campo de Aviação
Vão adeantadas as obras do 

nosso campo de aviação que 
está sendo construido a margem 
da rodovia São F’aulo- Mato Gros
so em fente á Granja Santa Rita. 
O campo terá mil e tresentos 
metros de comprimento por 90 
metros de largura.

Bedas de Prata de 
Casamento

No dia 16 de Abril corrente 
festejará suas bôdas de prata de 
casamento o casal Alexandre 
Chitto e Alice Paccola Chitto. 
Na matriz será celebrada naque
le dia, rnissa em ação de graças, 
ás 8 ítoras. Seião prestadas ho
menagens ao nosso ilustre dire- 
tor-fundador dêste semanário, pe
la passagem daquela data.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista
B U I50  ao romÉRClO

De acôrdo com o Decreto-Lei 
n.o 32, de 2 de Agosto de 1949, 
são considerados feriados reli
giosos neste município, os se
guintes dias: — SEXTA-FEIRA 
SANTA, Ascenção do Senhor, 
CorpuE Christis, 29 de Junho, 
15 de Agosto, 15 de Setembro, 
1.0 de Novembro e 8 de De
zembro.

Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, 31 de Março de 
1950.

(a) Enio Giovanetti
Auxiliar de Escrita

O FIM DE TARZAN
Faleceu na cidada de Tarzana 

na Califórnia de um ataque car̂  
díaco, dia 19 de Março pp„ com 
75 anos de idade, o grande es
critor Rice Burroughs, «creador 
de Tarzan», que durante 36 anos 
escreveu mais de 38 milhões de 
cópias, de livros de Tarzan.

As películas de Tarzan deram 
para Rice Burroughs mais de 
cinco milhões de dólares.



o EXO
Pontos básicos para o controle às Pragas

A situação de nossa lavoura 
cateeiia em rèl âçáo às piagas é 
bastante prevílegiada: não se
apontou em nossos cafezais ne
nhum caso do cpiolhü b.anco», 
e os ataques de «bióca» ttm se 
circunscrito aos fócos, não se 
generalisando. De outra parte, é 
grande a infestação de cocboni- 
lha, praga de mais facil controle, 
enquanto que o mais sério pe
rigo está sendo representado pe
la incidência progressivamente 
maior do <bicho mineirO '. Para 
manter tal situação, e tal . ês me
lhor a-la, há necessidade oe uma 
ação conjunta no sentido de ob
servar os seguintes pontos bási
cos em relação a cada nn.a des
sas pragas;

PIOLHO BRANCO: -  Os sin
tomas e os efeitos dessa praga 
são bar-tante conhecidos dos fa
zendeiros e administradores. E’ 
mistér divulga-los aos trabalha
dores, formando assim em cada 
propriedade um exército de vi
gilância. Si possível, preparar 
exper imentalrnerrte peouena ctiian- 
tidade de CALDA SULFOCAL- 
CICA — que é o remédio no 
caso — pois se trata de um fun-

I gicida-inseficida tradicional, de 
múltipla utilidade. Lembrar que 
acompanham sempre esta praga 
a fumagina (negru ne das rolhas) 
e as formigas. Ern caso de 
qitaiquer desconfiança, comuni
car imediatamente à Casa da La
voura.

BROCA: — Executar sisterrá- 
íicamente o -trepasse», a <cata- 
ção» e sempre que possível, 
criar e irtilirar a vespa da Ugan
da. Observar detidamente os ca
fezais (ias grotas e baixadas no 
intuito de localizar os fócos. 
Combater a bróca nesses fócos 
com B H C, estendendo o com
bate às 20 ruas ciicunjatentes, 
que são suspeitas. Seguir nesse 
controle (juímico a técnica ofi- 

! ciai, solicitando- pam isso o con
curso dos técnicos da Secretaria. 
Oiit' â medida de largo alcance 
que precisa ser adotada, é a po],- 
vilhação preventiva, com BHC, 
na saia do cafeeiro, por ocasião 
da esparramação do cisco.

COCHONILHAS: — Praga ge- 
neralisada e muito conhecida. 
Seus ataques são mais intensos 
nos anos chuvósos e mais evi-

anco Nacional da Cidade
de São Paulo
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A gências U rb a n a s :
BHÃS ----------------- Avenida Celso Careia n.e .103
CEN TRA L —----------------  Rua Mareoni ii-.o 46
LAP.A -------------------- Rua Cinviriato Ponaponof u.tMHT
I-l!Z -------------------- Rua Flurôupio de Abreu n." 7.17

RIO D E .ÍANEIRO
F il ia is :

------- SANTOS c r u  f Ti BA

A g ên cias :
Barra .Mansa (Est do Rio) — Botucat.u — Cambará (Est do P.ar.au.i) 
Campiuab — Crur.eiro — Jabot.ieabal — .lac.-í.rfí — Jaú  — Lenígus Paulisi.a 
Lorena — Wogi daa Cruze.s — Mogi .Mirim — Para.u;iiaçú Paulista — Pinhal 
Piracicaba — Presidente Prudente — S.anta C rj3  do Rio Pardo — .S.anto- 
André — ^utão/inho Taubatá

T od as as O perações B a n c á ria s
DESCONTO - -  Ca UÇAO c o b r a n ç a  - -  D EPO SITO  

VALORES
CAMBIO

Servií.-e) de Cofres de Aluguel na Matriz. 
C O R R ESPO N D EN TES EM  TÔDOS AS PRAÇAS DO PAÍS 

E  DO E X T E R IO R

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Noverrbro, 761
(Prédio Próprio)

dentes no verão, de Novembro 
a Janeiro, costumando declinar 
depois etn iaz.ão da ação de 
seus pióprios inimigos naturais 
(um fungo branco que envolve 
as cochonilhas e a «joaninha»).
Está sempre acompanltada da 
«fumagina» e das formigas, sen 
do que esta se encaitega de 
propaga-la e disseminai a íuma- 
gina. Combater com emulsão de 
óleo e sabão, de preparo domés
tico, ou albolintum, em concen
trações de 1 o/o a 3o/o confor
me o gráo de infestação menor 
ou imior, e a estação do ano, 
verão ou inverno, respectivamen
te. Não pulverizar por ocasião 
ca florecíncia on da folhagem 
nova. Quando se notar a pre
sença de larvas da «joaninha» e 
da substância esbranquiçada en
volvendo as cochonilhas, não 
fazer tratamento. Ao mesmo tem
po, combate as formigas, des- 
Iruindo-lhes os ninhos nos tron
cos e sob o solo, junto aos 
troncos, revolvendo superficial
mente a terra e polvilhando com 
BHC.

BICHO MINEIRO: — O agen
te causai é a largata de uma 
mariposinha branca-prateada, 
muito comum em nossos cafe
zais. As larvasinhas penetram o 
parcnchima das folhas, forman
do galerias, dando manchas a- 
vermelhadas que mais farde fa
zem secar as folhas. Saindo das 
folhas, as largatas descem à 
sáia do cafeeiro para encrisali- 
dar e passar à borboleta, junto 
à siiperficie do solo. O combate 
deve ser feito de Maio à Julho, 
que é a época em que ha maior 
movimento de postura, visando 
dupla ação: destruir, de um lado 
os insétos adultos, e, de outro, 
os óvos e as crisálicias. As la- 
garfinhas, quando em ação nas 
folhas, não são atingidas. O in
seticida, tendo efeito residual, 
agirá mais por contacto, funcio
nando em grande parte preven
tivamente. Empregar o Rodhia- 
tox em emiulsão a 5 o/o (200 cc. 
para 100 litros de água) e o 
BHC a l ,5o/o, fazendo tratamen 
tos alternados, separados um 
do outro de. 15 em 15 dias e 
dirigindo a pulverisação do Ro- 
dhiatox para a sáia do cafeeiro.
Êsse controle é o melhor que 
se conhece no momento, mas 
os estudos prosseguem visando 
atender melhor o aspecto eco
nômico do combate.

Sementes dè TRIGO
já  se acham à v̂enda semen

tes de frigo da variedade FRON- 
TANA, ao preço de Gi.$ 3,00 
o quilo, em sacos de 50 quilos„
A Casa da Lavoura distiibue 
também pequenas quantklades 
para aqueles interessados em- 
conhecer a cultura.

Procurar com e snr. 
J a COMO AUGUSTO 

PÂCCCLA

A n u n ciem  n este  JO R N A L

Dr. J oão Paccola Prim o
m É D I r 0

C lín ica  geral de ad u lto s  e c ria n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-internq por concurso óo Pronto Socorro âo Ric òe loneiro — Ex-interno por
toncurso áo fnaterniáQÒe âo Hospital São Francisco òe Rssis d c^rgq ôo D j\
Rguinagg —  Ex-interno residente òa Coso õe Soúòe São lorge (R io  òe laneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 • Lençóis - Paulista ■ Est. de São Paulo

O número de Píantas
o  pomar destinado à produ

ção para coniumo doméstico de
ve ter grande diversidade de es
pécies e variedades frutíferas, de 
maneira a se obterem frutas ma
duras em qualquer ép^ea d© ano. 
Acertada a escolha das espécies 
e variedades, a irrigação e o bom 
trato auxiliam a atingir êste ob
jetivo.

Em quase todo o território 
brasileiro podem-se cultivar, com 
relativo sucesso, o pomar casei
ro poderá ser formado com fru
teiras de tôdas ou algumas es
colhidas entre elas, de maneiras 
a se ter frutas maduras em qual
quer época do ano. Situações 
locais de clima excessivamente 
frio, quente, úmido ou sêco, po
dem determ.inar a impossibilida
de cultura ou improdutividade 
das plantas.

E’ tendência generalizada en
tre aqueles que plantam pomar 
sem objetivo comercial, manter 
deficiente espaçamento entre as 
plantas. Enquanto novo tudo vai 
bem no pomar, mas logo ao 5.o 
ou 6.0 ano começam as copas 
a se encontrar, as raízes a se 
ciuzar e consequentemente a di
minuir a produção. Além disso, 
por dificiência de aliméntação, 
arejamento e isolação, aparecem 
pragas e moléstias sôbre as 
plantas ou nas frutas, que não 
mais apresentam a bela aparên
cia e ò sabor característico das 
primeiras produções. Não se 
economize terreno.

F. PASQUARELLI

CHITTO & PACCOLA

Para o verão, já estão pondo à 
venda as últimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros

t U M A  O O E N C *  O n A V l S S I M A
M U I T O  P 6 B I G O S A  P A B A  A F A .  
M Í L I A  E P A B A  A R A C A  c o m o  
U M  B O M  A U X I Í . I A R  N Q T B A T A  
M E N t O  D E S S E  G R  A N  OE F I A  G E L  O

U S E  O

A S iF IL IS  SE A P R E S E N T A  SOB 
IN Ú M E R A S  F O R M A S , I a FS C ü M O :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  
E S P I NHAS  
F I S T U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
O A R T R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N K E O O O  H Ã  71 A N O S  

V E N O e - S C  E M  t 6 o a  ^ A R T C

ÍTledícamento auxiliar no 
tratamento òa «SIFILIS»



o ETO
PELAS FAZENDAS

A «Frontana» em relação ao ataque aos pássaros
Es(á hoje perfeitamente de

monstrado, pela própria prática 
agrícola, que quem dispuzer de 
um terreno apropriado, preparar 
bem êsse terreno, e plantar o 
trigo «frontana* de acordo com 
as normas técnicas, em Março 
ou Abril — e até a l.a quinzena 
de Maio, — obterá lucro certo, 
qualquer que seja o decorrer do 
tempo.

Até há bem pouco tempo, 
plantar trigo era uma aventura.
Hoje, isso não passa de um pro
cedimento normal e acertado — 
graças essencialmente a essa 
notável variedade que se chama 
«Frontana». Esta variedade reu
ne em si, e em alto gráu, tôdas 
as qualidades agrícolas desejá
veis: resistência à seca, resistên
cia à ferrugem e outras molés
tias, e alta produtividade, além 
de um ciclo relativamente curto.

AAas uma sua outia qualidade, 
de importância podemos dizer 
decisiva, está merecendo o maior 
flestaque: é o falo de ser a 
«Frontana» muito pouco atacada 
pelos pássaros. Com efeito, mer- 
c.(' das glumas de suas espigas, 
rijas e ponteagudas, os gi aos re
cebem notável proteção, impos

sibilitando quasi completamente 
a destruição pelos pássaros. Mes
mo em culturas isoladas feitas 
o ano passado, em todo o Es
tado, os prejuizos registrados 
em decorrência do ataque de 
passarinhos foram insignificantes.

Como já foi amplamente noti
ciado, 0 trigo «frontana» encon
tra-se à venda na Casa da La
voura. Devem os senhores la
vradores fazer pelo menos uma 
experiência, aproveitando os ter
renos de culturas anuais quefo- 
lem se desocupando, ou terras 
em descanço, e que de outro 
modo serão capitais imobilizados 
durante os longos meses de 
sêca. Aproveitando também a 
melhor época, que é este mês 
que se inicia, e que pode, em 
Lençóis Paulista, ser prolongada 
até a primeira quinzena de Maio.

CHITTO PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

■ A  M  íí

. . .  e economize seu di
nheiro apagando os lu
zes e desligando os opo- 
relhos elétricos que não 
estiverem em uso.

Grato pela colaboração.

CI A.  P A U L I S T A  DE F ÔRÇ A E LU2

Eleitores e possíveis Eleitores
Quantos brasileiros votai ão 

nas eleições de 1950?
Todos se interessam por isso, 

sobremaneira. As estimativas ge- 
ralméntc fundamentam-se na ex
periência de 1945 — e muito jus- 
tamente. No entanto, naquele 
último pleito, votaram pouco 
mais de cinco milhões de elei
tores, embora desde 1940 tivés
semos no Brasil 8.352.525 maio
res de 18 anos sabendo ler e 
escrever: assim, o constatou oV 
Recenseamento Geral daquele 
ano.

Nem todos os alistáveis tor
naram-se eleitores, por conse
guinte. Daí haver-se desenvol
vido nestes úlfilmos anos o alis
tamento eleitoral. Acon'panhará 
êsse alistfmento o crescimento 
da população brasileira com 
direitos políticos? E’ o que se 
verificará dos resultados das

FRACOS E A N È M iC ü ò I
Tomem :

VINHO CK tiO SO TA D O  
L. V E t R A  • •

toia énU cis

Toss.** 

2vifri«tdo$ 

.3ronq'JÍte» 

Eicroíulos* 

C onvafeícençaj 
V I; ,H O  C R liO SO T A l O
#  U M  Q F-RAO DE S/vO oC

eleições comparados com os do 
VI Recenstamento Geral de 
1950, que contará mais uma vez 
os '. rasikiros em condições exi
gidas pela Lei para se tornarem 
eleitores.

PREChITO DO DIA
REGIME DE SAÚDE

O uso diário de frutas, legu
mes, verduras, lehe e ovos dá 
saúde e vigor. Êsse regime é 
tanto mais benéfico quando, ao 
mesmo tempo, se praticam exer
cícios ao ar livre e ao sol, se
guidos de banho frio, Se não 
são aproveitados tais tônicos 
naturais, há diminuição da resis
tência orgânica e o indivíduo 
tornai-se predisposto às doen
ças.

Proteja a saúde, usando 
diáriamenfe leite, ovos, 
verduras, legumes e fru
tas e fazendo um pouco 
de exercício antes do 
banho habitual — SNES.

O voto é a grande arma da 
DEMOCRACIA. 

Torna-te eleitor e participarás da 
vida do teu país.

A SSIN EM , LEIA M  E  
PROPAGUEM  * 0  E ’CO»

- C O L C H O E S -
Vd a  aven id a V ergilio R o ch a , 282

E VISITE A
COLCHOARIA DE PROPRIEDADE DO SNR.

Suíz 2)/ego/í
f Fab.ica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal 

I EnTRE0R5 R QOmiCILIO E Em QUALQUER QUflnTlDRDE

D1ERBER6ER RBRÍrOLR LTDfl. —  Lim EIR fl

M u d a s de PI a n ta s
Senhores Proprietários

Pretende adquirir suas mudas de:
Laranjeiias, Orapes fruits. Limoeiros doce e galego. 

Tangerineiras, Kunquats, «Citrus trifuliatas». Mangueiras, 
Fiuta do Conde, Anona Lisa, Anona Cherimoia, Anona 
Chainpne, Fruta da Condensa, jaboticabeira, Nesperrei- 
ras, Abieiros, Abacaxizeíios, Araçazeiros, Cabeludeiras, 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuzeiros, Caraemboleiras, 

Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei
ras da índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras.Grumi chamel- 
ras, Pão de São João, Tamarandeiros, Massala, Jaquei- 
ras, Jambeiros, Lixieiras, Mamoeiros, Mangustões da Ín
dia, Maracujazeiros; Oliveiras, Romanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Francês, Uvaieiras, «ESPICIARIAS» Pimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiros, Marmeleiros, Cerejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbozeiras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, Avelaneiros, Amendoeiras, Moran- 
gueiros. Videiras, Roseiras e planta para sombra e jar
dim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geral?
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Faça seu pedido hoje mesmo



S O C I A I S
?(iso, J^iso...

Ha pessoas, e não poucas, que, 
constantemente, mostrom-se de  
«coro fechoôo», reuelonào obore- 
cimento e tristeza, porque lhes 
ueio um contra tempo qualquer.

ÍTlas, quem tem oculpaàisso?
Os outros ? Dão !
Então, âlz 0 aôagío: «Faça co

mo 0 polhaço de circo, quando 
triste, no fundo do alma chora, 
porém nos Idbios mostra ser o 
personagem mais alegre do espe- 
tdculo, fazendo rir a muitidão de 
espectadores.

E que é o riso senão a máscara 
que esconde as omarguras do co
ração ?

Quantos homens e mulheres 
que se riem de tudo e de todos ?
Riem não por maldade nem por 
escdrneo, mas porque com o apa
rente alegria ocultam as feridas 
do coração.

Os apaixonados também riem 
ao encontrar-se com o amor e 
que, no momento, não ihes cor
responde plenomente.

l/estem, naqueles instantes, a 
mdscara da alegria, rin-^o, preten
dendo, assim, conuencer da sua 
indiferença, que não existe.

Riso, más.ora das amorguras 
do coração.

E 0 que é sinão isao ?
Riso, riso . .  .

L155ER

Aniversários
Fazem anos hoje:
O sr. Manoél Cesar de Ca

margo, residente em Presidente 
Prudente, a sra. Edith Campana- 
ri, o menino Breno Sasso, filho 
do sr. Augusto Sasso;. a srta. 
Marisa M. Bosi e o jovem Azor 
Marques.

Amanhã, o menino Rubens, fi
lho do sr. Luiz Sall .s; a menina 
Miryan Cacciolari, o menino Eí\ i 
Lopes e o menino Nelson Mai- 
tins do Piado.

Farão anos:
Dia 4, o menino Clovis, filh ) 

do sr. August(> Paccola; o me
nino René dos Santos Coelho, 
a menin.i Theiesinha Ortega e 
o jovem Adolfo Ranzani.

Dia 5, a menina Dileica Balis- 
téla, a sra. Jupira de Oliveira 
Lima Paccola, esposa do sr. Ân
gelo Augusto Paccola; a menina 
Iva Benedita Paccola, iilha do 
sr. Santos Paccola, o ; r. Salvador 
Cimó ,e a menina Clensa Fhir- 
gano.'

Dia 6, o sr. Ângelo Pettenazzi, 
o menino Biávio Aníonio Fincri, 
filho do sr. )oâ > Finco; o jovem 
Antonio Sttopa, a menina Lize- 
lote -Marcilia, filha do sr. josé 
Seiralvo Sobrinho.

Dia 7, o menino josé Aiigelo, 
filho do sr. Ângelo Sirnioni; a 
menina Clorinda Orsi, filha do 
snr Ricieri Orsi; sra. 0.svaldina 
Sartori, o menino Antonio Alves 
Gabriel, e a menina Nadir Costa.

Dia 8, o sr. Aldo Coneglian, 
a srta. Otilia Feira i, a jovem 
Celina Ciccone, a sra. Maria 
Aparecida Breda Orsi e o jovem 
Merminio Jacon, redator désfe 
jornal.
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Campanha da Barrica
Todo mundo sabe e todo mundo vê 

que a nova igreja Matriz já  se ergue 
como testemunho da fé católica em Len
çóis Paulista é como uraa das raaiore.s 
dádivas arquitetônicas, que atualmente 
constituem a grandeza e progresso ile 
nossa terra.

A construção da Igreja acha-se bas
tante adiantada, entrando, agora, na 
sua fase de acaba.nento, parte mais di- 
ficil, demorada e mais custosa. ,

E  por isso que a Comissão re.solveu 
apelar mais uma vez para a boa von
tade dos católicos de Lençóis Paulista, 
organisando a Campanha da Barrica.

Durante a Procissão de Sexta-feira 
da Paixão serão colocadas duas barri
ca® na rua 15 de .Vovembro. uma em 
frente ã Coletoria Federal e a outra de
fronte à Casa De Santis.

É  às famílias •̂ atólica.s serão entre
gues envelopes com o.s seguintes dizere-

Pre.sado aniisío;
Graç.os à sua generosidade, as obras 

da Matriz Nova têm progredido inuit-). 
Perdoe-me se lhe peço .nais sacrifício.

Coloque neste envelope uma boa es
mola e depois (lonha nas barricas de 
Sexa-feira .Sant.a. ■

Deus lhe pague.
Padre Sahistio.

Pois, como se vê, será uma campanha 
simplco e ao alcance de todos e que 
todos os católicos deverão corresponder 
dentro das suas máximas possibilidades, 
para que seja escrita mais uma belíssi
ma nota em pról da nova Igreja Ma
triz de I«nçóis Paulista, construção 
que emp liga e adrn'ra as vistas do® 
mais exigentes e entendidos em matéria 
de erlifiraçôes.

A CRUZ DA T O R R E

Seeundo já  noticiamos, na entrada, 
na Igreja da Procissão de Sexta-feira 
Santa, será iluminada a Cruz da Torre.

Para paraninfar às cerim6nia.s, o 
revmo. Vigário já  nomeou as esposas 
dos srs. Geraldo Pereira de Barros, T,i- 
di- Bo>i e Alexandre Ch tto.

Despedida
As Irmãs Franciscaras Missio- 

náiias do Egito, do ex-Ginásio 
do Imaculado Coração de Maria, 
transferindo sua residência para 
outia localidade, servem-se déste 
para se despedirem de todos e, 
ao mesmo tempo agradecer a 
quantos deram provas de ami
zade e prestaram suas atenções 
e benefícios.

Casamento
CELESTE — ODILA

Realizar-se-á no dia 9 do cor 
rente, na Igreja Matriz local, o 
enlace matrimonial do jovem 
Celeste Biral, filho do si. Anfo- 
nio Biral e d. Id̂ * Cenário, com 
a senhorinha Odila Ferraii, filha 
do sr. Emílio Fenari e d. Maria 
Conti.
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Diário de S.fóulo

Validade dos títulos 
eleitorais

Comunicam-nos: a) — que,por 
enquanto, continuam válidos os 
atu lis títulos eleitoiais para as 
eleições de outubro; b) — que 
nenhum eleitor deve, pois, pe- 
dii novo título e muito menos, 
requerer nova inscrição. A nova 
inscrição, para quem já é eleitor, 
acarreta na pena de tres meses 
de detenção: c) — que os eleito
res cujos titulos foram apreen 
didos nas eleições antrriores 
devem procurá-lor, nos Caifó- 
rios das Zonas a c ueir perten
çam até o dia 15 de abril do 
corrente ano.

Com a Sorocabana
A passagem da esti ada de fer

ro, que liga à lua Tibiriçá à 
rodovia Macatuba é um local que 
que merece maior cuidado de 
quem cabe a incumbtncia de 
zelar por aquilo.

Sabemos que a Companhia 
designou um dos funcionários 
pa.a manter a vigilância perma
nente na passagem.

Entretanto, não sabemos por
que todos os momentos que ti
vemos o ensejo de passar por 
aquele local, quasi nunca o 
guarda se acha no seu posto.

E, segundo, agora, informa
ções de pessoas que estiveram 
em nos .-a redação leclamando 
do peiigo que, um dia ou outro, 
podi rá ocaiiomir a falta do fun- 
cioná io na passagem, o o esmo 
é aproxeitado para outras in
cumbências: lin pi zas, capirações 
e stiviços que não estai iam ua 

'si;a alçada.
Asíim sendo, chaman os aten

ção das parles competentes pa 
la que íejam tomadas medidas 
iireciatás e a passagem que liga 
esta cidade à estrada Ma.atuba 
não íicue rli acéfala a despeito 
do peiigo ciie ocasiona diaria
mente aos veículos em movimen
to por ac.uele local.

VEN DE-SE
FFIZEnOR URR6E L im Pfl Em  

RIQ CLRRO
Com área dq 300 alqueires, 

s endo 250 ce campo c 50 de 
cultura sendo esses 50 alqueiies 
ocupados, por cnpins catinguei- 
ro e colonião de meia forma.

A íazenda é tôda cercada de 
arame e contem 5 repartições.

Tendo 2 casas de morada e 
um galpão, 4 animais para lidâ  
230 bois de engorda sendo a 
metade já gordo, s

Possue águas muito boas que 
natee dentro da propriedade.

Vende-se com gado, ou sem.
Tratar com Lazaro Brigido Dutia 
em São Manuel, à Rua Batista 
Martins 617, ou em . Lençóis 
Paulista com o sr. Antonio Sam
paio.

Cães Vadios
Desde que estamos niilitando a im

prensa, a campaidia contra os cães va
dios, iiefeta cidade, fo> um, também, dos 
assunto.s que sempre abordamos.

No ano passado piililicaraos uma no
ta que vira-latas haviam invadido o 
quintal do si. Attilio Cioeoni, matando 
diversos carneiros.

Agora, o sr Francisco Radiechi trou
xe-nos a .queixa de que psêudos perdi
gueiros, liá dias, penetraram no quintal 
de fiia residência, extermiirando carnei
ros recém-nascidos e outros animais do
mésticos.

Ora, êsse est.ado de cousas não pode 
perdurar por mais tempo, as partes 
competentes devem tomar medidas pa
ra acabar com a existência de cães 
imundos e vadios que perambulam pela 
nossa cidade, aliás, um inconveniente 
desde, há. muito, sem que houvesse quero 
0 acabasse de uma vez por tódae.

A rtim ciem  neste JO RN AL


